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O mundo está cada dia mais se afas-
tando do amor e da compaixão. Vive-se 
um tempo onde as pessoas dificilmente 
demonstram carinho umas pelas outras, 
pelo contrário, manifestam muita rispidez 
e deslealdade. Inegavelmente, vivemos 
uma crise de amor em meio à sociedade 
contemporânea. Esta crise tem base nas 
escrituras e é uma prova clara de sua vera-
cidade, além de alertar sobre a iminência 
do arrebatamento. Nada é por acaso, to-
dos os acontecimentos chocantes dos últi-
mos anos apontam exclusivamente para o 
fim de todas as coisas. 

A Bíblia aponta claramente em Mateus 
24 que o esfriamento do amor no mundo 
se dá pelo aumento da iniquidade, em 
outras palavras, o amor se esfria nos cora-
ções, pois é muito difícil amar alguém que 
estupra um recém-nascido, ou mesmo al-
guém que quer roubar ou matar pessoas 
amadas. O ser humano passa a desacre-
ditar na bondade e na humanidade do ou-
tro, e passa a tratar qualquer um de forma 
insensível e dura.

É importante também ressaltar que 
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este caso não tem a ver exclusivamente 
com satanás, ou mesmo com suas ações 
nesta terra, visto que a Palavra afirma que 
o esfriamento advém do crescimento da
iniquidade humana. Faz-se necessário, 
portanto, analisar o que é isto que a Bíblia 
afirma ser o agente principal no esfria-
mento do amor. No dicionário, podemos 
encontrar duas principais definições da pa-
lavra “iniquidade”: 

1. caráter daquilo ou daquele que é iní-
quo, que é contrário à equidade.

2. ação ou coisa contrária à moral e à 
religião.

Deste modo, é correto afirmar que a 
iniquidade está inteiramente relaciona-
da à aversão a tudo que é justo, moral ou 
dogmático (e, neste sentido, religioso). Em 
suma, a iniquidade se amplia à medida que 
a humanidade clama pela relativização da 
moral, pela aceitação de suas atitudes liber-
tinas e pela autenticação de seus atos injus-
tos e cheios de maldade sem dar a mínima 
importância aos padrões estabelecidos por 
Deus, ou mesmo ao pecado que cometem 
dia após dia. Já existem, por exemplo, em 

Amor, a marca do 
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alguns núcleos sociais, debates sendo es-
boçados para a defesa e relativização de 
práticas horrendas como a pedofilia, além 
de alguns países já terem outorgado casa-
mentos homoafetivos e etc.

A palavra de Deus afirma, portanto, 
que este esfriamento é um dos grandes si-
nais do fim dos tempos. Existem, porém, 
alguns outros indícios que ampliam, e, de 
certa forma, se somam a este aconteci-
mento. 

Veja dois deles abaixo:
• Homens amantes de si mesmo - 

“Sabe, porém, isto: que nos últimos dias 
sobrevirão tempos trabalhosos; porque 
haverá homens amantes de si mesmos, 
avarentos, presunçosos, soberbos, blasfe-
mos, desobedientes a pais e mães, ingra-
tos, profanos,” 2 Tm 3.1,2. Este pequeno 
trecho traz um retrato perfeito da socie-
dade atual, onde cada vez mais se prega 
o amor próprio, não apenas em combate 
à baixa autoestima, como também para 
autoproclamação como donos de si mes-
mos, fazendo com que o respeito próprio 
esteja acima da estima para com os ou-
tros. Em suma, o texto bíblico aponta para 
o surgimento de uma sociedade comple-
tamente egoísta, sem nenhum respeito 
ou gratidão para com os outros, onde 
tudo o que importa é o “eu”. Este é um dos 
sinais mais evidentes do fim dos tempos, e 

também um forte aliado para que o amor 
se esfrie cada vez mais. É importante que 
a igreja assuma seu papel de sal da terra, e 
continue sendo diferente. A igreja precisa 
se opor cada vez mais à lógica mundana, 
pois só assim será possível que descrentes 
enxerguem as diferenças entre o justo e 
o injusto. “O justo aborrece a palavra de 
mentira, mas o ímpio é abominável e se 
confunde”, Pv 13.5.

• Tempos de Noé – Esta expressão 
“Como nos tempos de noé” pode remeter-
-nos a várias conclusões, porém uma que 
se destaca é que naquela época, Noé estava 
se preparando para um dilúvio que parecia 
loucura aos olhos dos homens, de maneira 
aberta e completamente assumida, todos 
que olhavam para ele e sua família podiam 
ver o projeto que estavam construindo. Po-
rém, apesar da clareza com que ele se prepa-
rava aos olhos de todos, a Bíblia afirma que 
ninguém percebeu que o dilúvio realmente 
se aproximava. Um dos grandes sinais de 
que a geração atual se aproxima do fim é 
que muitos vendo, não vêem a verdade do 
evangelho. Olhando não podem enxergar a 
verdade por detrás das “arcas” que a igreja 
está construindo para o dia do “dilúvio”. ”E 
ele disse: A vós vos é dado conhecer os mis-
térios do Reino de Deus, mas aos outros, por 
parábolas, para que, vendo, não vejam e, ou-
vindo, não entendam”, Lc 8.10.




